
 A histórica diferença entre inteligência fluida e cristalizada é mantida através da 

indicação do quociente de inteligência Verbal e de Execução nas escalas Wechsler de 

inteligência. A WASI é uma escala abreviada de inteligência, que está em adaptação para a 

realidade brasileira, composta pelos subtestes Raciocínio Matricial e Cubos (Execução) e 

Semelhanças e Vocabulário (Verbal), mantendo teoricamente essa diferença. O objetivo do 

presente trabalho é verificar, através da análise fatorial exploratória, essa divisão para a escala 

WASI de inteligência. Foram analisados os resultados de 441 sujeitos do banco de 

normatização da escala entre 6 a 89 anos, com idade média de 27,3 anos (dp=21,5) e 

escolaridade de 7,5 anos (dp=5,8), sendo 215 do sexo masculino e 226 do sexo feminino. Os 

resultados da análise fatorial exploratória para dois fatores mostraram que as tarefas verbais 

Vocabulário e Semelhanças carregaram mais para o fator 1, enquanto as tarefas Cubos e 

Raciocínio Matricial, teoricamente de execução, ficaram mais relacionadas para o fator 2. 

Esses resultados mostram uma discriminação entre capacidades Verbais e de Execução na 

escala WASI de inteligência para toda a amostra estudada. Sugere-se estudos com amostras 

maiores e mais específicas como grupos etários e de escolaridade para observar se esta 

distinção entre capacidades Verbais e de Execução podem ser potencializadas pelo processo 

de educação e do desenvolvimento. 

 


